
RITOS INICIAIS

SOLENIDADE DE SÃO PEDRO 
E SÃO PAULO APÓSTOLOS

Animador: Provindo de realidades dife-
rentes, Pedro é pescador pobre da Galile-
ia, Paulo é um judeu culto de origem 
romana. Os dois são conquistados por 
Jesus Cristo e fazem de sua vida uma 
paixão pelo reino como seu Mestre, até 
dar a vida no martírio. Celebrando hoje as 
“colunas da Igreja”, cantamos a Deus 
nosso hino de louvor por tão grandes 
testemunhas a inspirar nosso discipula-
do missionário. Iniciemos nossa Santa 
Missa cantando.

        

Toda a Igreja unida celebra a memória 
pascal do Cordeiro irmanada com 
Pedro e com Paulo, que seguiram a 
Cristo por primeiro!

1. Publicai em toda terra os prodígios do 
Senhor. Reuniu seu povo amado para o 
canto do louvor.

2. Bendizei, louvai por Pedro, pela fé que 
professou; essa fé é a rocha firme da 
Igreja do Senhor.

3. Bendizei, louvai por Paulo, pelo empe-
nho na missão; o seu zelo do Evangelho 
leva ao mundo a salvação.

4. Alegrai-vos, neste dia, que o martírio 
iluminou. O triunfo destes santos nos 
confirme no amor.

PR: No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, tam-
bém nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamos-nos necessitados 
da misericórdia do Pai.

PR: Confessemos os nossos pecados.
AS: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
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minha tão grande culpa. E peço à Vir-
gem Maria, aos anjos e santos, e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

PR: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Ó Deus que hoje nos concedeis a 
alegria de festejar São Pedro e São Paulo, 
concedei a vossa Igreja seguir em tudo 
os ensinamentos destes Apóstolos que 
nos deram as primícias da fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura dos Atos dos Apóstolos. Naque-
1les dias, o rei Herodes prendeu alguns 

membros da Igreja, para torturá-los. 
2Mandou matar à espada Tiago, irmão de 

3João. E, vendo que isso agradava aos 

judeus, mandou também prender a 
Pedro. Eram os dias dos Pães ázimos. 
Depois de prender Pedro, Herodes colo-
cou-o na prisão, guardado por quatro 
grupos de soldados, com quatro solda-
dos cada um. Herodes tinha a intenção 
de apresentá-lo ao povo, depois da festa 

5da Páscoa. Enquanto Pedro era mantido 
na prisão, a Igreja rezava continuamente 

6a Deus por ele. Herodes estava para 
apresentá-lo. Naquela mesma noite, 
Pedro dormia entre dois soldados, preso 
com duas correntes; e os guardas vigia-

7vam a porta da prisão. Eis que apareceu 
o anjo do Senhor e uma luz iluminou a 
cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, 
acordou-o e disse: “Levanta-te depres-
sa!” As correntes caíram-lhe das mãos. 
8O anjo continuou: “Coloca o cinto e calça 
tuas sandálias!” Pedro obedeceu e o anjo 
lhe disse: “Põe tua capa e vem comigo!” 
9Pedro acompanhou-o, e não sabia que 
era realidade o que estava acontecendo 
por meio do anjo, pois pensava que aqui-

10lo era uma visão. Depois de passarem 
pela primeira e segunda guarda, chega-
ram ao portão de ferro que dava para a 
cidade. O portão abriu-se sozinho. Eles 
saíram, caminharam por uma rua e logo 

11depois o anjo o deixou. Então Pedro caiu 
em si e disse: “Agora sei, de fato, que o 
Senhor enviou o seu anjo para me libertar 
do poder de Herodes e de tudo o que o 
povo judeu esperava!” Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R: De todos os temores me livrou o 
Senhor Deus.

1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
seu louvor estará sempre em minha boca.
Minha alma se gloria no Senhor; *
que ouçam os humildes e se alegrem! R.

2. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
exaltemos todos juntos o seu nome!
Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
e de todos os temores me livrou. R.

3. Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
e vosso rosto não se cubra de vergonha!
Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
e o Senhor o libertou de toda angústia. R.
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será ligado nos céus; tudo o que tu desli-
gares na terra será desligado nos céus”. 
Palavra da Salvação. 
AS: Glória a vós, Senhor.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e Irmãs, nesta solenidade 
dos apóstolos Pedro e Paulo, pedras 
fundamentais da Igreja, elevemos ao Pai 
os nossos pedidos, rezando juntos:

AS: Escutai-nos, ó Senhor!

1. Pai Santo, fortalecei o Papa Francisco 
em seu ministério de sucessor de Pedro e 
elo de unidade de toda Igreja, nós vos 
pedimos. 
2. Pai Santo, abençoai a Igreja que está 
no Brasil e iluminai sua missão em comu-
nhão com o sucessor de Pedro, nós vos 
pedimos. 
3. Pai Santo, acompanhai com vosso 
Espírito, nosso bispo Dom Marco, na 
missão de pastorear nossa igreja parti-
cular, nós vos pedimos. 
4. Pai Santo, fortalecei todos os esforços 
de visam promover a unidade dos cris-
tãos afim de que o mundo creia, nós vos 
pedimos.

PR: Tudo isto vos pedimos ó Pai, fonte de 
todo bem, por Cristo nosso Senhor.
AS: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Animador: A Solenidade do martírio dos 
Apóstolos Pedro e Paulo é também o dia 
em que os cristãos católicos do mundo 
todo recolhem nas missas o óbolo de 
São Pedro, cujo fruto será enviado ao 
Papa para que, em nome da Igreja, ele 
possa fazer a caridade onde se faz neces-
sário. É o que vimos quando, recente-
mente, foram feitas doações para lugares 
atingidos pela pandemia. Sejamos, pois, 
generosos em nossa oferta, cantemos.

1. Os grãos que forma espiga se unem 
pra serem pão. Os homens que são igreja 
se unem pela oblação. 

Diante do altar, Senhor, entendo minha 
vocação. Devo sacrificar a vida por 
meus irmãos

2. O grão caído na terra, só vive se vai 
morrer. É dando que se recebe, morrendo 
se vai viver.

4. O anjo do Senhor vem acampar *
ao redor dos que o temem, e os salva.
Provai e vede quão suave é o Senhor! *
Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! R.

R: De todos os temores me livrou o 
Senhor Deus.

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
6a Timóteo. Caríssimo: Quanto a mim, eu 

já estou para ser derramado em sacrifí-
cio; aproxima-se o momento de minha 

7partida. Combati o bom combate, com-
8pletei a corrida, guardei a fé. Agora está 

reservada para mim a coroa da justiça, 
que o Senhor, justo juiz, me dará naquele 
dia; e não somente a mim, mas também a 
todos que esperam com amor a sua 

17manifestação gloriosa. Mas o Senhor 
esteve a meu lado e me deu forças; ele fez 
com que a mensagem fosse anunciada 
por mim integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui libertado da 

18boca do leão. O Senhor me libertará de 
todo mal e me salvará para o seu Reino 
celeste. A ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém. Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei 
construir a minha Igreja; e as portas do 
inferno não irão derrotá-la.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus. 
AS: Glória a vós, Senhor.

13Naquele tempo: Jesus foi à região de 
Cesaréia de Filipe e ali perguntou aos 
seus discípulos: “Quem dizem os 

14homens ser o Filho do Homem?” Eles 
responderam: “Alguns dizem que é João 
Batista; outros que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias ou algum dos profetas". 
15Então Jesus lhes perguntou: “E vós, 

16quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do 

17Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe 
disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, 
porque não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que está no 

18céu. Por isso eu te digo que tu és Pedro, 
e sobre esta pedra construirei a minha 
Igreja, e o poder do inferno nunca poderá 

19vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino 
dos Céus: tudo o que tu ligares na terra 

3. O vinho e o pão ofertamos, são nossas 
respostas de amor. Pedimos humilde-
mente, aceita-nos, ó Senhor.

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...
AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Ó Deus, que a oração de vossos 
Apóstolos acompanhe as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das e nos alcance celebramos este sacri-
fico com o coração voltado para vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.
AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Hoje, vós nos 
concedeis a alegria de festejar os Após-
tolos são Pedro e são Paulo. Pedro, o 
primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja 
primitiva sobre a herança de Israel. Paulo, 
mestre e doutor das nações, anunciou-
lhes o Evangelho da salvação. Por dife-
rentes meios, os dois congregaram a 
única família de Cristo e, unidos pela 
coroa do martírio, recebem hoje, por toda 
a terra, igual veneração. Por essa razão, 
os anjos celebram vossa grandeza, os 
santos proclamam vossa glória. Conce-
dei-nos também a nós associar-nos aos 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz...
Santo, Santo, Santo...
PR: Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis  estas oferendas ✠
apresentadas ao vosso altar.

AS: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

PR: Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo o 
papa Francisco, por nosso bispo Marco 
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Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e por todos os 
que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.

AS: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. e de todos os que 
circundam este altar, dos quais conhece-
is a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacrifício de louvor por si e por todos os 
seus e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a segu-
rança em suas vidas e a salvação que 
esperam.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

PR: Em comunhão com toda a Igreja, 
veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e 
também são José, esposo de Maria, os 
santos apóstolos e mártires: Pedro e 
Paulo, André, ... , e todos os vossos 
santos. Por seus méritos e preces, con-
cedei-nos sem cessar a vossa proteção.

AS: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

PR: Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e acolhei-
nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 

MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Todas as vezes que comemos deste 

pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa ascen-
são aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferece-
mos, ó Pai, dentre os bens que nos des-
tes, o sacrifício perfeito e santo, pão da 
vida eterna e cálice da salvação.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 
Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
v o s s a  p r e s e n ç a ,  p a r a  q u e ,  a o 
participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e 
bênçãos do céu. 

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. A eles, 
e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. (Por 
Cristo, Senhor nosso. Amém).

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: E a todos nós, pecadores, que 
c o n f i a m o s  n a  v o s s a  i m e n s a 
misericórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estevão, Matias e Barnabé, ... e 
todos os vossos santos. Por Cristo, 
Senhor nosso.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por ele não cessais de criar e 
santificar estes bens e distribuí-los entre 
nós.

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 

nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos daí hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Pedro disse a Jesus: Tu és o Cristo, 
Filho de Deus vivo. Jesus lhe respondeu: 
tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: A Solenidade do martírio dos 
Apóstolos Pedro e Paulo é também o dia 
em que os cristãos católicos do mundo 
todo recolhem nas missas o óbolo de 
São Pedro, cujo fruto será enviado ao 
Papa para que, em nome da Igreja, ele 
possa fazer a caridade onde se faz neces-
sário. É o que vimos quando, recente-
mente, foram feitas doações para lugares 
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atingidos pela pandemia. Sejamos,   
pois, generosos em nossa ofer ta,            
cantemos.

1. Venho, Senhor, minha vida oferecer
Como oferta de amor e sacrifício
Quero minha vida a Ti entregar
Como oferta viva em Teu altar

Pois pra Te adorar foi que eu nasci
Cumpre em mim o Teu querer
Faça o que está em Teu coração
E que a cada dia eu queira mais e mais
Estar ao Teu lado, Senhor

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o cibório 
ou recipiente com o Corpo do Senhor, coloca-o 
sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

A ti meu Deus, elevo meu coração
Elevo as minhas mãos
Meu olhar, minha voz
A ti, meu Deus, eu quero oferecer
Meus passos e meu viver
Meus caminhos, meu sofrer

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar.
E a tua bondade infinita me perdoar. 
Vou ser o teu seguidor e te dar o meu coração. 
Eu quero sentir o calor de tuas mãos

A ti, meu Deus
Que és bom e que tens amor
Ao pobre, ao sofredor
Vos servir, esperar
Em ti, Senhor
Humildes se alegrarão
Cantando a nova canção
De esperança e de paz

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos daí hoje, 

perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

1. Tu és minha vida, outro Deus não há
Tu és minha estrada, a minha verdade
Em Tua palavra eu caminharei
Enquanto eu viver e até quando Tu quiseres
Já não sentirei temor, pois estás aqui
Tu estás no meio de nós

2. Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria
Filho eterno e santo, homem como nós
Tu morreste por amor, vivo estás em nós
Unidade Trina com o Espírito e o Pai
E um dia, eu bem sei, Tu retornarás
E abrirás o Reino do Céu

3. Tu és minha força, outro Deus não há
Tu és minha paz, minha liberdade
Nada nesta vida nos separará
Em Tuas mãos seguras, minha vida guardarás
Eu não temerei o mal, Tu me livrarás
E no Teu perdão viverei

4. Ó, Senhor da vida, creio sempre em Ti
Filho Salvador, eu espero em Ti
Santo Espírito de amor, desce sobre nós
Tu de mil caminhos nos conduzes a uma fé
E por mil estradas onde andarmos nós
Qual semente nos levará

PR: Concedei-nos, ó Deus, por esta 
Eucaristia, viver de tal modo na vossa 
Igreja, que, perseverando na fração do 
pão e na doutrina dos apóstolos, e enrai-
zados no vosso amor, sejamos um só 
coração e uma só alma. Por Cristo, nosso 
Senhor.

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.
AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.

PR: Abençoe-vos o Deus todo poderoso, 
que vos deu por fundamento aquela fé 
proclamada pelo Apóstolo Pedro e sobre 
a qual se edifica toda a Igreja.

AS: Amém.

PR: Ele, que vos instruiu pela incansável 
pregação de São Paulo, vos ensine a 
conquistar também novos irmãos para o 
Cristo.

AS: Amém.

PR: Que a autoridade de Pedro e a prega-
ção de Paulo vos levem à pátria celeste, 
onde chegaram gloriosamente um pela 
cruz e outro pela espada.

AS: Amém.

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Ide pelo mundo, ide pelo mundo e anun-
ciai, e anunciai, o Evangelho a toda 
criatura.

1. Eu vos envio, servidores do Reino,
onde estiverdes eu convosco estarei.
Eu vos envio, despojados de tudo,
só levareis a bagagem do amor.

2. Eu vos envio, promotores da paz,
ministros sois da reconciliação.
Eu vos envio, mensageiros alegres,
quem encontrardes tratareis com amor.

3. Eu vos envio, testemunhas da vida,
clamor supremo, vocação universal.
Eu dou a todos vida plena e fecunda,
sinais de morte combatei, é o mal.

23 CANTO DE COMUNHÃO

20 CANTO PARTILHA FRATERNA

21 CANTO DE LOUVOR

22 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL

28 CANTO FINAL
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